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A narratividade enquanto ato criador: processos artísticos na crítica da cultura

Ângela Maria Bessa Linhares (UFC)

Proceder ao exame dos processos criativos, ao modo da arte, que se tecem fazendo a crítica da cultura e, neles, os movimentos do pensamento criador – esse o lugar que vamos mirar. Desse lugar, recortamos, ainda, estudar o processo criador em situações que envolvem atos narrativos. Os diálogos que as linguagens, os sujeitos e a história mantêm entre si, serão os pontos sobre os quais incidirá nosso olhar. Estes diálogos entre obras e sujeitos, em processos criativos que utilizam modalidades artísticas como forma de expressão, nos parecem ajudar a iluminar com alguma fertilidade nossas perguntas. 

Já que os movimentos de reprodução se enfrentam com os de resistência, como se evidenciam as possibilidades dos processos criativos funcionarem fazendo a crítica da cultura? É a artisticidade que chama a si a multi-dimensionalidade dos sujeitos, em processos de reconstituição de seus grupos, em situações de perda e intenso sofrimento social, que nos interessa flagrar neste estudo dos processos criativos em situações de narratividade.

Narratividade é vista por nós enquanto ato criador, eivado do que nomeamos de tensões constitutivas e que definimo-las a partir de eixos de discussão fundamentais da história da arte. A partir de elementos que configuram a construção de um conceito de Narratividade que releva este olhar artístico, procedermos ao exame dos atos criadores, que se expressam em grupos sociais, em processo de reconstituição. Assim é que nos debruçaremos no estudo dos atos criadores - expressos em processos que realizam a artisticidade de sujeitos não artistas ( , em três experiências que nos fornecem coordenadas para uma reflexão sobre as possibilidades de reconstituição de grupos sociais que sofreram graves perdas de direitos humanos e condições de vida, quais sejam:

· A perda da terra, de condições de vida e a busca de sua indianidade (identidade indígena) ( situações vividas pelos novos indígenas: populações espoliadas em suas expansões enquanto culturas humanas singulares e que vivem, no momento, processos de reconstituição enquanto grupo. É o caso dos indígenas tremembés, de Almofala, município de Itarema, Ceará. Aqui abordaremos os processos criativos de expressão grupal, especialmente os que envolvem o torém ( visto enquanto narração inclusa em uma dança dramática; ritual e forma de lidar com a transcendência e, também, brincadeira entre indígenas, portanto, jogo) e os que se explicitam mediante narrativas orais e escrituras em ensaios de dizer-se. Utilizaremos as tensões constitutivas  que caracterizam nosso cenceito de narratividade e que envolvem questões referentes à:

· Construção de uma espécie de ‘paidéia’ enquanto ideal formador do grupo indígena. Aqui nos situamos em território junguiano, onde se vê a tentativa de processos de individuação e de constituição de ideais de grupo. 

· Tentativa de uma busca de reconstituição de uma unidade de prática e de discurso. Walter Benjamin, em seus estudos sobre narração, aponta-nos que esta unidade esgarça, na modernidade e mostra-nos como se fazia amálgama com elas, ao tempo da artesania, nas corporações de ofício, vividas antes do industrialismo. Os embates travados nesta busca de sua indianidade, vividos pelo grupo Tremembé, aponta-nos esta tentativa de urdidura entre prática e discurso. Aqui cabem ilações sobre as formas de tomar linguagem, vividas pelo grupo indígena. A opressão por meio do símbolo, vivida pelos indígenas e que Todorov já estudara, nós iremos pôr em correspondência com aspectos da resistência, que observamos no grupo Tremembé. Outras reflexões se fazem pertinentes e açambarcam este aspecto linguajeiro. Por exemplo, as categorias de análise transculturais ( envolvem literatura e o mundo objetivo das culturas), utilizadas por Ana Pizarro, para análise da cultura na América Latina, são postas para iluminar nossas reflexões sobre a criatividade, em seus processos que manifestos em atos narrativos, nos grupos indígenas. Privilegiamos: a textualidade do signo disjuntivo, a mudança de função, o espaço de negociação da alteridade no texto, em seus ensaios de resistência. Os estudos sobre mito, arquétipos e inconsciente coletivo (precipuamente os de Jung) nos lançam junto ao que nomeamos de ‘função de mitologizar’ e que se reporta menos aos produtos feitos enquanto imagens da mente profunda de sujeitos coletivos e mais à uma função psíquica que se distancia de processo advindos de um inconsciente ampliado, para depois reencená-lo como se fossem recortes de cenas coletivas ou representações coletivas do momento histórico vivido.     
·  A perda do litoral, expressa na luta dos pescadores da aldeota de Canto Verde, distrito de Beberibe, Ceará, marca o lugar onde, da experiência etnográfica, recortaremos uma experiência de criação com uma criança nativa. Neste recorte, enfocaremos o que nomeamos como ato mínimo do pensamento criador e que foi estudado na experiência do Conto Narrado, feita com Isabela, filha de um construtor de cataventos, de uma família de pescadores do lugar. Esta experiência explicita questões que conectam discussões que tecemos sobre o que acontece na psique, nos momentos dos atos criadores, em situações de narratividade. O diálogo entre percepção, intuição, sentimento de pensamento lógico, verbal, em situações de criação que utilizam processos ao modo da arte,  é tratado. Na verdade, estes quatro aspectos, que Jung toma como caracterizando uma tipologia de indivíduos, nós concebemos como espécies de inteligências em funcionamento dialógico, no movimento dialógico que conceituaremos como rosa dos semas, estudados  quando manifestos nos atos criadores, vistos por nós em situações de narratividade. Aqui nos determos na multidimensionalidade  sujeitos, como na dialogicidade também entre as dimensões do inconsciente e consciente, ínsitas nos processos de tateamentos expressivos ao modo da arte. Conceituaremos também o que intitulamos de arco da narrativa e que se define como o eixo que inclui os sujeitos da enunciação e do enunciado, como também os auditórios sociais implícitos e explícitos que funcionam em um movimento de interlocuções. Aqui, tomaremos Bakhtin como referência preciosa, sobretudo no que concerne ao caráter dialógico, que ele conceitua como polifonia e que permite pensar o personagem ou herói do enunciado ( texto ), em um eixo que o faz interlocutor, também, com o autor e os narratários ou receptores. O fato de pensarmos esta questão dentro de um construto de oralidade, também que inclui, portanto, um sujeito performático (que fala ou interpreta enquanto ator, estando presente  neste ato). É dentro deste quadro que construímos nosso conceito de presencialidade,

· Por fim, uma vez que já estudamos o que chamamos de ato mínimo do pensamento criador, e que se refere a processos psíquicos flagrados em situações de narratividade, como também nos detemos nos aspectos expressivos da criação, vividos por grupos em situação de recomposição, tentaremos um ‘lugar’que nos parece estreitar s relação entre estes dois âmbitos. Assim, pensaremos as questões que envolvem o diálogo entre personagem e ator, nos ensaios de teatralidade, feitos com os filhos e filhas, adolescentes, de presidiárias. Por se dar em um curso de teatro de bonecos (mamulengos) para estes jovens, também são pertinentes discussões com Brecht, Stanislawsky e Eugênio Barba, sobre o processo dialógico que envolve personagem e ator. Desautomação do pensado e posto no gesto cotidiano, pré-expressividade enquanto ‘escuta’ de possibilidades novas ede expansão expressivas, gestualidade extra-cotidiana e pesquisas de gestos e símbolos da cultura, em situações de preparo do ator e também momentos espetaculares organizados, são interfaces do personagem como problema. Burnier nos fornece densidade à abordagem, seu trabalho com a Mímesis Corpórea sendo referência basilar para estudos culturais que enfocam os gestios da cultura. Já o ‘estranhamento brechtiniano’, a idéia de fisicalização e do exame da corporalidade do gestus social, são terrenos férteis onde Brecht nos fornece modelos de estudo da socialidade humana, em situações educativas e que lidam com a artisticidade de todos os sujeitos. De Stanislawsky retomaremos as perguntas sobre processos de criação enquanto exercício de alteridade, modo de ‘escuta’e trabalho onde o inconsciente vem fazer sua experiência com a realidade concreta do mundo vivido do ator, por meio da construção do personagem. Esquadrinhamos aqui como os processos inconscientes dirigem a busca de relações entre este Outro, que funciona como um segundo ser e o ator, ainda que este percurso de descobertas apóie-se em movimentos muitos concretos de caracterização do personagem. Esta referência também pode nos fornecer elementos importantes sobre a função da imaginação enquanto ‘chamada’deste outro ser que habita em nós e que dialoga com extratos da mente profunda. Aqui são relevantes os estudos sobre psicanálise da percepção artística, feitos por Ehrenzweig.    

Como este percurso multirreferencial, que envolve e uma abordagem etnográfica dos grupos estudados e com os olhares múltiplos, em especial os da psicanálise, da arte, da literatura, no contexto dos estudos culturais, para exame da narratividade enquanto ato criador, erigiu-se como objeto de estudo? Vejamos nosso movimento de construção deste objeto e como se constituiu a necessidade destes múltiplos olhares, como também o modo como se acumularam elementos chaves da nossa reflexão. 

É inegável a qualidade da produção de uma parcela significativa da reflexão educacional brasileira, que se construiu nas duas últimas décadas e não se pode descurar do quanto ela pôde oferecer, também como enquadramento rico a questões que hoje poderíamos dizer, com mais propriedade, que articulam subjetividade e cultura. Dentro do paradigma construtivista (WEISZ, CHIAROTTINO, MOLL, KATTO, GROSSI), que se calçava, em grande medida, nas pesquisas de Ferreiro e Teberosky, de base piagetiana, estas reflexões se conectaram às dimensões estruturais dos educandos e perguntaram como elas poderiam dar suporte a quais aprendizados. O construtivismo pôs, então, o sujeito cognoscente em uma relação ativa com o conhecimento, pesquisando as formas majorantes através das quais iam se dando a apreensão da realidade, no âmbito do pensamento lógico. Devolveu-lhes, também, a potência de serem, os objetos do conhecimento escolar – a escrita, por exemplo ( objetos sócio-culturais concretos, situados em uma história social. Haveria, contudo, que se tentar partir destas vertentes críticas que se debruçaram sobre agências educacionais, sobretudo a escola, para alcançar estudar a multidimensionalidade do sujeito, já apontada nestes estudos, muitas vezes inclusa no que se nomeia como dimensão desejante, em situações educacionais que se conectem de modo mais profundo com estudos culturais. Detenhamo-nos neste aspecto e em como se faz importante produzirmos pensamento que releve a resistência, nos processos culturais, enquanto enfrentamento do aspecto reprodutivista que cunhou as produções certamente mais significativas em educação, nos últimos anos.

Os estudos etnográficos têm feito descrições exaustivas sobre a cultura escolar, do ponto de vista discente (MCLAREN, WILLIS), não deixando de fornecer elementos para aprofundamos articulações entre a esfera da subjetividade e os processos de produção – no mundo do trabalho e nas estruturas da ciência. Sabe-se que as questões da subjetividade não flutuam livremente, isentas de vínculos com as estruturas de produção que constituem o mundo do trabalho. Já que os movimentos de reprodução se enfrentam com os de resistência, como poderíamos debruçarmo-nos sobre as possibilidades que os processos criativos, que funcionam como tateamentos expressivos, ao modo da arte, chamam a si, ao fazerem também a crítica da cultura? Assim é que ao tomar o pensamento criador como ato mínimo, unidade de trabalho nos estudos dos processos artísticos, não desvinculamo-nos do fato de estes movimentos da psique se darem no tecido de uma crítica da cultura.

Dessa forma, nos lançaremos à tarefa de, mais uma vez, perseguimos a tentativa de situar estes estudos que ora têm a conformação de serem uma tese de doutorado, em um contexto tal que como que se constitua em uma espécie de escritura semiótica dos processos criativos vividos pelos grupos humanos estudados – povos do mar, povos indígenas e jovens da chamada ‘cultura de rua’( , em situações de resistência e recomposição de seus desideratos coletivos. 

Poder-se-ia ver de algum lugar do presente, um grupo que em uma espécie de ritual de fertilidade, tenta aguar um terreno minado. De verdade que o terreno é parco e seco, mas o que acontece é que foram despossuídos da terra e da possibilidade de que seus frutos, advindos do trabalho de todos, possam saciar suas fomes. Não é nenhuma lenda antiga – poderíamos achar uma porção delas que falassem de fertilidade e secura, posse e perda dos frutos do trabalho – é uma figura que começa por nos situar ante desafios. Ao estudar com os povos do mar, assim também com os povos indígenas, os processos artísticos que os moviam, não pude deixar de me sentir diante de um silencioso holocausto. A terra praticamente toda havia sido perdida e com ela o sentido de suas vidas dado pelo trabalho que se fazia através delas. A miséria, neste quadro social, adquiria foros de catástrofe coletiva. O futuro, para crianças e jovens, nestas situações, apresentava-se como a migração para a cidade, com o esfacelamento de tudo o que se construíra até então como cultura local e como possibilidade de experiência comunitária e humana singular.

Na cidade, também, os jovens advindos de realidades como estas, engrossavam as fileiras dos que compunham os cantos e as manifestações artísticas que se autodenominavam de cultura de rua. Parecendo uma nova alcunha da palavra multidão, esses jovens falavam de um lugar – a rua – para outros que estariam nesse mesmo lugar. Por que situavam-se de um lugar como a rua, para falar, para cantar seu susto pelo que viam e viviam no mundo?

Vivendo ao lado destas populações, através de situações nas quais vinculávamo-nos ora como artistas, ora como educadores, não pudemos deixar de pensar estas realidades como desafios para a construção de reflexões teóricas sobre o assunto. Assim é que pensamos esta pesquisa movendo-se sobre as experiências artísticas destes povos do mar, indígenas e dos jovens que compunham a chamada cultura de rua, em situações que envolvem narratividade. 

Que unidade mínima poderíamos ter para darmos conta de se pensar processos artísticos dentro de um quadro desta amplitude? Como situarmos esta unidade em contexto, como o que ressalta o mover-se crítico da cultura? (- perguntávamos, possuídos pelos desafios de uma realidade de contornos tão perversos. 

No seio mesmo destes processos artísticos em educação, então, pensamos recortar o ato mínimo, como chamamos à nossa unidade de estudo: o modo como medra o pensamento criador e seus singulares caminhos, na crítica da cultura, em situações que incluem narrativas. Este mover-se crítico, ínsito em processo grupais, mostrava-nos os aspectos criativos no lidar com realidades objetivas difíceis enquanto ameaça à sobrevivência destes grupos. .  

Nossos estudos, portanto, se fazem na intenção de aprofundar a urdidura dos processos artísticos em educação e, neles, os caminhos do pensamento criador no contexto da crítica da cultura. O trabalho a ser feito – o de buscar os sentidos e as formas, polivalentes dos processos criativos – na teia de mediações que situam estas reflexões em um espaço social e uma história: a dos povos do mar, dos povos indígenas e dos jovens que compõem a cultura de rua. É a semântica das ações, corporificadas como diálogo entre sujeitos e linguagens narrativas e que se consubstanciam em processos artísticos, que envolvem pensamento criador, que se vai ler. 

Detenhamo-nos no que anunciamos. É em torno de ações que conceituo como atos de narratividade e que envolvem sujeitos, linguagens artísticas e processos criativos que envolvem tateamentos expressivos de sujeitos que lutam pela sua recomposição, que vamos nos situar. Examinar como o pensamento criador se tece nestes processos criativos que se expressam como atos narrativos, vinculando-o aos movimentos mais amplos de crítica da cultura é nosso objeto.

Pensamos que estes atos narrativos que flagram os momentos do pensamento criador são movimentos expressivos – tateamentos, como nomeamos – que, menos que criadores de obras são autocriação de sujeitos que se educam. Depreende-se destas colocações uma visão de linguagem como tateamentos expressivos que permitem a autocriação – renovação permanente dos sujeitos. Também, uma visão de linguagem que produz textos culturais polifônicos - as marcas deixadas por vozes que contam, de variadas formas e, por meio desse contar, constroem o amálgama do grupo a que pertencem e que tenta reconstituir-se de situações de perda e sofrimento social intenso. O que desde já anotamos como premissa é o uso de um conceito amplo de linguagem, que não se restringe à verbal, de modo a alcançarmos as outras formas expressivas da arte, pensada por nós no âmbito da artisticidade de todos os sujeitos (Pareyson). Veremos que longe de tentarmos um lance de olhos por demais alargado, fomos tangidos a estendermo-nos até este conceito amplo de linguagem, premidos pela necessidade. 

Esboçaremos, a seguir, um quadro das discussões que vão ser encetadas na descrição e problematização etnográfica, como na interpretação das experiências.  

· Construindo um conceito de Narratividade

· Aspectos a serem abordados:

· As tensões constitutivas do que estamos a conceituar como Narratividade.

· A narratividade e as linguagens da arte: o acréscimo do estético.

· O estudo do ato mínimo do pensamento criador

· A experiência dos tremembés: a re-territorialização no nível simbólico como reconstrução dos sentidos da luta indígena. 

· Aspectos a serem abordados:

· A relação entre narratividade, história e linguagem – uma interlocução com Walter Benjamin;

· A experiência de retorno ao passado como lugar mítico de onde parte o amálgama do grupo; elementos para um conceito de inconsciente ampliado e a ‘função ‘de mitologizar

· A arte nas narrativas orais e o torém – um diálogo entre linguagens – uma leitura dos processos criativos, que se fazem por meio da arte, junto aos índios tremembés, de Almofala;

· As narrativas e sua função como educadores leigos da população: a tentativa de configuração de ideais do eu e ideais do grupo – conversando em território junguiano; o predomínio do discurso consciente e sua função de direção do grupo nas narrativas tremembés; o torém: onde o inconsciente mais aporta sua fala;

· A arte na educação da comunidade como tateamentos expressivos de sujeitos que recriam sentidos para suas vidas; os processos artísticos como mediadores de um discurso de resistência; 

· As especificidades do discurso ao modo da arte – o sentimento tomando a cena da história

· A espiritualidade como ensaio de criação de uma política de vida – recriando identidades e retomando a história.

· Trabalhando uma cultura da presença, temos na experiência dos filhos e filhas das presidiárias, o lugar escolhido por nós onde percurso do pensamento criador faz teias, nas quais se relacionam mais intimamente seu ato mínimo, enquanto processo psíquico e os processos grupais, a partir das quais podemos observar:

· O personagem como problema. A dificuldade do mapeamento conceitual do mundo, tempo e o espaço como categorias que se contaminam na percepção de mundo dos jovens, o texto inscrito nos corpos, os contos e seu tecido polifônico.   Brecht como elemento central no estudo da socialidade humana (bases de um estudo sobre intersubjetividade na cultura); Barba e Burnier como refer6encia para pensarmos a pesquisa dos gestus da cultura. 

· Uma questão inestancada em teatro: a imagem e o sentimento no diálogo interior como parte do processo criador – retomando perguntas de Stanislavsky; contrapontos e acumulações a partir de nossas reflexões sobre o que conceituamos como rosa dos semas e arco da narrativa.  

· Os contos recontando o absurdo: “as fomes são bonecos de mil caras, tia” – relato da construção de um espetáculo, dentro desta experiência (com teatro de bonecos). 
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Narratividade enquanto ato criador: Processos Criativos na crítica da cultura.
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Um estudo sobre o Ato Mínimo do Pensamento Criador.
































Os Processos Criativos, ao modo da arte nos processos de reconstituição de grupos em sofrimento social: o grupo tremembé de Almofala e os filhos e filhas de presidiárias em uma experiência com teatro
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